
O que é? O setor público tem um papel impor-
tante como demandante de alimentos. Nesse sen-
tido, as entidades públicas juntamente com agricul-
tores, associações, escolas, grupos, pesquisadores 
e extensionistas de forma participativa propõem 
e desenvolvem projetos de consumo responsável. 
Tais políticas de demanda incorporam critérios am-
bientais e sociais, que se traduzem na proximidade 
e na qualidade dos alimentos. As experiências atuais 
do uso de alimentos orgânicos e/ou agroecológicos 
nas cantinas escolares da rede de ensino público 
permitem aprofundar o desenvolvimento local, a 
revitalização os recursos endógenos na agricultura 
e um maior comprometimento com o consumo 
responsável e sustentável de alimentos orgânicos 
e/ou agroecológicos. Além de cumprir estes múl-
tiplos objetivos, também colabora para mitigar os 
efeitos das alterações climáticas.

Quem está envolvido? Pessoas, grupos, agentes 
políticos e entidades de pesquisa e extensão compro-
metidos com a promoção e a pesquisa sobre ações 
públicas de consumo alimentar responsável.

Como participar? Fazendo parte do Con-
gresso, enviando texto relatando sua investigação 
ou experiência.

Com que objetivo? Definir o marco legal da 
atuação pública em distintas realidades para fomen-
to da aquisição de alimentos baseados em critérios 
de consumo responsável e sustentabilidade social, 
econômica e ambiental. Como também criar uma 
rede de iniciativas inovadoras.

Palavras chave. Demanda/aquisição pública de 
alimentos; consumo responsável; governança.

Quem coordena? Xavier Simón Fernández. 
Universidade de Vigo. 
Contato da Coordenação do GT:
xsimon@uvigo.es

O VI Congresso Internacional de Agroecolo-
gia realiza-se 10 anos após o início desta atividade 
científica e pretende-se que represente um ponto de 
viragem. Sendo importante a inovação tecnológica 
para a produção de alimentos, o centro das atenção 
deverão ser as pessoas, as comunidades e as insti-
tuições que, em conjunto, podem contribuir para a 
criação imediata de novos sistemas agroalimentares: 
as mudanças sociais são mais espontâneas do que 
as tecnológicas e as decisões políticas são cada vez 
mais urgentes. Não podemos continuar a esperar por 
mudanças tecnológicas salvadoras: é urgente tomar 
decisões sociais, introduzir mudanças institucionais 
e políticas para solucionar problemas económicos, 
sociais e ambientais.

O VI Congresso Internacional de Agroecologia é uma 
chamada a investigadores, movimentos sociais, em-
presas, pessoas e comunidades, para que partilhem os 
processos de inovação social, política e institucional 
em que estão envolvidos. Estes processos inovado-
res contribuem para a construção de novos sistemas 
agroalimentares que respondem adequadamente aos 
problemas incontornáveis das alterações climáticas e 
da fome.
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